Cruzeiro do Sul atua para ser o terceiro maior grupo de ensino 
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O Grupo Cruzeiro do Sul — ins- 


tituição de ensino que tem como 
acionistas as famílias Figueiredo 
e Padovesi e o fundo soberano de 
Cingapura (GIC) — deve fechar 
nas próximas semanas sua se- 
gunda aquisição do ano. “É um 
ativo fora de São Paulo, de porte 
relevante, mas não posso dar 
mais detalhes”, disse Fábio Fi- 
gueiredo, diretor de planeja- 
mento da Cruzeiro do Sul. O gru- 
po é dono de dez instituições de 
ensino superior e sete colégios de 
educação básica, 

No mês passado, a Cruzeiro do 
Sul fechou a compra da ESG, dona 
do centro universitário Serra Gaú- 
cha e da Faculdade Cesuca, no Rio 
Grande do Sul. A instituição de en- 


sino gaúcha pertencia à gestora de 
private equity Advent, que vendeu 
o ativo por R$ 310 milhões, segun- 
do fontes, “Nosso interesse pela 
ESG é devido à força da marca na 
região Sul, onde não estávamos, e à 
alta margem de rentabilidade”, 
disse o executivo. A margem Ebit- 
da (sigla em inglês de lucro antes 
de juros, impostos, depreciação e 
amortização) da FSG subiu de 19% 
para37% no período em que esteve 
nas mãos do Advent. 

Neste ano, a expectativa é que 
o faturamento do Grupo Cruzei- 
ro do Sul atinja R$ 1,3 bilhão, o 
que representa um aumento de 
30% em relação a 2017, 

A Cruzeiro do Sul tem cerca de 
210 mil alunos — o que coloca o 
grupo entre os seis maiores do 
país. A meta é subir para a terceira 
posição com aquisições de facul- 
dades de cursos presenciais e cres- 
cimento de receita no ensino a dis- 


tância no máximo em três anos. 
“Krotom e Estácio lideram o setor 
de forma tranquila, Mas na tercei- 
ra e quarta posições há muitas ins- 
tituições com volume parecido de 
alunos. Queremos estar lá”, disse 
Figueiredo. Para isso, a companhia 
está analisando ativos em todo o 
país, com exceção da cidade de São 
Paulo, onde o grupo educacional 
tem forte presença com a Universi- 
dade Cruzeiro do Sul, 

Do total de estudantes, 110 mil 
estão matriculados nos cursos on- 
line. Boa parte da expansão dogru- 
po virá do ensino a distância devi- 
do à nova legislação que permite a 
abertura de polos de ensino a dis- 
tância, Hoje, a Cruzeiro do Sul tem 
390 polos ativos e a meta é chegar 
ao fim deste ano com 700 unida- 
des em todo o país. 

Questionado se pretende abriro 
capital, Figueiredo disse que não 
descarta a ideia, mas que no curto 
prazo esse projeto não está em 
seus planos. “Temos uma forte ge- 
ração de caixa e nosso endivida- 
mento equivale a 1,5 vez o Ebitda”, 
disse. “Consideramos que uma re- 
lação divida/Ebitda de três vezes 
ainda é um patamar conservador.” 

Uma injeção de recursos por 
parte do GIC, acionista que há um 
ano detém 44% do Grupo Cruzeiro, 
também não faz parte dos planos, 
Isso porque caso o fundo soberano 
de Cingapura faça uma injeção de 
capital ele aumentará sua partici- 
pação e, consequentemente, redu- 
girá a fatia do bloco de controle, As 
famílias Figueiredo e Padovesi, 
que juntas têm 66% da companhia, 
não querem abrir mão do contro- 
le, Para que isso não ocorresse seria 
necessário um aumento de capital, 
com as famílias acompanhando, 

Com mensalidade média de 
R$ 700, só 3% dos estudantes do 
grupo têm Fies, o programa de fi- 
nanciamento estudantil do gover- 
no. Segundo especialistas do setor, 
instituições com mais de 30% dos 
alunos com Fies correm sérios ris- 
cos de inadimplência, 
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Fábio Figueiredo, da Cruzeiro do Sul: nova aquisição nas próximas semanas 


